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AGUAI 
Vem a proposito a local do 

<~Carado», nãq s? porque dá mo· 
uvo a por as c01sas no seu res
pectivo logar, como tambem a 
dizer o que se passa, que é do 
interesse de todos e difere muito 
das afirmações do nosso colega. 

Antes de mais nada seja-nos 
licito dizer, que nem a Camara 
nem as Juntas de freguezia des
prezaram o decreto do Governo 
da Ditadura que põe á disposição 
do pais a quantia de 20 mil con
tos anualmente, para fontenarios 
e lavadouros. 

Sua Ex.a, o Senhor Minis
tro do Comercio, mandou a to
dos as Juntas de freguezia do 
país o decreto n. 0 19.592 e um 
qu~stiona1io para as mesmas jun· 
tas preencherem e devolver ao 
respectivo Ministerio. A maior 
parte das juntas fizeram isso, 
mas faltou-lhes o melhor que 
era urna planta das obras a fazer 
com o respectivo orçamento. 

Só depois disto é que do 
Ministerio do Comercio baixa
riam as verbas p<:ra os melhora
mentos. 

E' sabido que todas as juntas 
de freguezia, com rassissimas 
excepções, sofrem de uma doen
ça ajudissima-a falta de meios 
e por isso mesmo não chamaram 
engenheiros nem mandaram le
vantar plantas e fazer orçamen
tos. 

Por outro lado, sabe-se que 
ao Distrito ' de Braga, na distri
buição feita pelo Ministerio do 
Comercio couberam 12 r .ooo~oo 
escudos o que repartido pelos 
wncelhos do Distrito, partindo
se do principio que a partilha se . 
fazia em egualdade de circuns
tancias, a Espozende caberiam 
10.ooo;n,oo escudos, o que vinha 
a dar aproximadamente 500.:.rp:)O 

escudos para cada freguezia. 
Com tão ipsignificantes ver

bas pouco ou nada se podia fazer 
e a Ex.ma Camara, pensou e 
pensou muito bem, em fazer 
obras, de conjunto por etapes, 
requisitando a ve~b,1 que lhe 

fosse dispensada e tah-ez mais 
qualquer coisa para acabar as 
obras de ab.1stecimento d as 
Aguas do Bouro, que viriam 
simultaneamente para Espozen
de e Fão, visto esta ultima lo
calidade, não ter agua potavcl 
em condições de ser captada e 
ser forneciJa ao publico. 

Depois, ir-se -ia distribuído 
as verbas recebid.is pelas fregue
zias do concelho principi,mdo 
por aquelas onde a febre tifoide 
é endernica, até chegar ás ultimas 
em que esta dotnça raramente 
se manifesta. 

Como se vê ning uem poz 
de parte os beneficias do Decre· 
to 19.502, antes pelo contrario 
lançou-se mão dele para bene
ficiar este concelho q u ~ bem pre· 
cisa. 

Tem nzão o « C wado • nas 
afirmações que fez? Nen hama. 
Fala por L1lar e paia mais uma 
vez, puchar a brasa para a sua 
sardinha, com a mio do gato!!! 

Espoze11de tem um só fonte· 
nario. Quem todavia se der ao 
trabalho de ler o copiador da 
Delegação de Saude, vê que o 
Dr. Cipriano Alexandrino, o Dr. 
Ramiro B. Lima e o Dr. João Bar
ros, em insistentes oficias, recla
mavam boa agua para Espozcn
de e p.ua as freguezias onde a 
a sua Llta se faz m 1is sentir. 
Sem resultado talvez, m.is cons
ta dos copiadores que se tratou 
do caso a fundo metendo por 
vezes as inflJencias politicas no 
caso, que, como se vê, nem an
tes d.1 uitadura, nem durante 
esta fosse pJssivel avançar no ca
minho pedido pelos delegados da 
Direcção de Saude. Muitas pro
messas, e mais n:1da. 

A agua de E-;pozende, era 
pouca e má. A ultima Camara 
tratou do caso co:n interesse, 
gastou uns milhares de escudos 
e permita-nos agora o• Crivado» 
que lhe digamos o que ele disse 
das obras do Rego da Pita. A 
ca:ialisação estava m1, ficou 
muito peor. 

Partir a rn estupidamente 
grande parte dos canos de pedra 
da rua da obra, füerarn-se capta
ções de agua, sem que a elas 
ptesidesse q11em de direi!o, poi~ o 

Vice presidente de então chamou 
a si a gloria de fornecer agu.i a 
Espozende, gastando um dinhei
rão toln, e como não tinha com
petencia para aqueles serviços, 
resultou o que o • Carndo • afir
ma:-ccDi::,-se até, não sabem cum 
q11e fundamn1to, q11e á ag1ia q11e das 

' respectivas bicr,.~ jorm não e~tü pre
sentemente em condiçõe::. de ser uti
lisado . .. )) 

Felizmente, não no~ parece 
razoavel a afirmação, mas se tal 
se dá, a culpa é Je quem com 
sobeja iricompetencia dirigiu as 
obras, aplicou nelas uma canali
sação que talvez não fosse pro
pria e não tir.ha elementos al
guns ao seu alcance, para fazer 
uma obra como a que era preci
sa e para a qual se utilisou 
dos seus minguados conhe_cimen
tos, que para aguas, senam a
penas para saber andar sobre 
elas. 

Sabe senhor Redactor do 
«Cavado>) o que resultou de to
das as tolices feitas com a cana
lisação das aguas para Espozende? 

Somente isto: uma autentica 
desanda na incompetencia do 
Vice presidente e uma queixa 
deste senhor feita não sabemos 
a quem, que deu como resulta
do considerar-se em Espozende 
como o maior inimigo da actual 
situação, o cavalheiro que pôz 
a obra de rasto, indo tambem no 
embrulho o seu autor. 

Foi o diabo no tal jantar, 
não haver alguem que o tenha 
brindado pelo magnifico ser
viço prestado á vila de Espo
zende-e á Saude publica, que é 
a suprema lei. 

Mas como falamos d'agua 
seja-nos permitido afirmar que 
antes do artigo do •Cavado>) ver 
a luz do dia já se tinha tratado 
de captar convenientemente uma 
agua que nasce ao nascente do 
lugar da Abelheira, da freguezi a 
das Marinhas, que é abundantis- · 
sima e magnifica e que se des
tina a ser utilisada, corr. tempo 
está clarn, pelos Jogares ao norte 
da egreja paroquial da respectiva 
treguezia. Podemos até garantir 
que as obras de captação já estão 
iniciadas. E agora para terminar 
senhor Redactor do« Cctvado>)-

cc Rt:s non verbrt>) q uc é como quem 
diz-nuís obra e menos cantiga. 

Continuado do n. 0 1224 

Para ela nos dirigimos e, 
apoz os cumprimentos do cos
tume, disparei á queima roupa a 
pregunta que me aflorava aos 
labios. 

-Era ali junto ao Largo, 
entre este e a Travessa da Ma
dre de Deus aqui defronte, me 
respondeu ela. Minha m~esinha 
ia là muitas vezes o.1vir missa e 
eu ainda me recordo de ser de
molida. Fic~wa exatamente no 
sitio daquela casa de esquina que 
é hoje do Snr. Timoteo. 

-Em que ano foi demolida? 
-Do ano não me lembro 

bem, mas devia ser ha uns trin
ta anos pouco mais ou menos. 

-Ela não pertencia a uns 
fidalgos? 

-Não sei; sobre isso não 
lhe pos;o dizer nada. O senhor 
S., que mora ali abaixo e que lê 
muitos livros antigos, é que o 
poderá informar, mas agora deve 
estar a almoçar, e ele não gosta 
de ser interrompido no seu al
moço .•. 

--Pois que coma à sua von
tade, que nós o deixaremos em 
paz. 

-E' verdade, exclama ela! 
'f enho um livro, que meu 

falecido pae dizia ser do tempo 
dos afonsinhn, que talvez o ilu
cide sobre o que deseja. 

--Oh! Santa criatura! Com
padeça-se de nós e Jeixe-nos vêr 
essa preciosidade. 

Depois de nos convidar a 
entrar no seu estabelecimento, 
foi dentro e trouxe-nos um ca
lham:iço in folio de capa de per
gaminho, o qual folheado vimos 
ser muito interessante. Intitula
va-se: •A Capela da Madre de 
Deus na Povoa de Varzim• e 
dele extraimos os apontamen os 
que se seguem. 

* • * 
Joao Gomes Gayo, filho de 



Martim Gomes G.1yo, que ser
viu o rei D. Afonso \·, e de D. 
Viobnte da Novo:i, descendente 
da casa de ~lacêdo na GJlis,1, 
neto naterno de Fernão Anes 
Gayo e de D. Isabel de AnGrade 
este filho de Estev;)o Lourenço 
Gayo e de D. Tarej.1 de ~leira 
Faria. foi senhor da c,1s,1 de Al
vite, 'do couto de Buuçós e da 
Capela da Madre de Deus, por 
herança de seus paes. 

Por sua bisa,·ó D. Tarej,1 de 
Meira Fari,1, filha do valoroso 
alcaide do castelo de Faria Nu
no Gonçalves, era dos Farias de 
Barcelos e por o dito seu bisavô 
Estevão Lourenço Gaio era des
cendrnte legitimo direto, p..)r li
uha varonil, àe Martim Gomes 
l.J4.\'0, tronco dos Gayos. 

(Continú1) 
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NOTAS HISTORIClS 

Farois Portuguezes 
A primeira noticia relativa 

á iluminação das costas de Por
tuoal data de 15 15, parecendo 
te; sido D. Fernando Coutinho, 
nessa ocasião Bispo do Algarve, 
quem mandou levantar o primei
ro farol, numa torre que p rten
çia ao enorme e sumptuo~o con
vento de S. Vicente, no cabo do 
mesmo nôme. Começou-se a 
fazer a torre em 15 1 5 e o con
vento em 1 5 r 6 era babitádo pe
los rnonoes os <iu.lis passados 

b ' ~1 • 

algum tempo, se refug1:.uam ~a 
mesma torre. Esta torre serviu 
de refuaio devido aos luteranos 
se que~re'm apoderar das reli
quias de S. Vicente. Em 1587 
segundo narra a historia, o f_1ról 
foi desmuronado por Francisco 
Drake e reconstruido por um dos 
Filipes ern 1606. O segundo 
farol foi o da Guia em 15 ) 7 
mandado levantar pela Confraria 
de Nossa Senhora da Guia. 

Nesse tempo foi o unico que 
ak:anç<wa cerca de 10 leguas, 

Nas proximidades do Porto 
aparece o terceiro com G nome 
de S." da Luz. Em I de Feve
reiro de J 7 5 8 o Marques de Pom
bal 1iandou esttlbelecer faroes nas 
Berlengas, S. Lourenço ~o Bu
gio, S. Julião da Barra, Viana do 
Castelo e no Porto. 

Em 1854 foi estudado por 
engenheiros o local para o farol 
do Cabo Mondego; e em 18 5 5 
foi atendido o pedido da Povoa 
de Varzim para um farolim na
quele porto. 

O de Espozende deve ser 
mais ou menos do tempo do da 
Povoa, porém nao ha documen
to ·historico que o ateste. 

Braga D. G. 

Assinai O l\~POZENOE1SK! 

Conta da receita e despeza 
das festas da Senhora 
da Saude do ano de 1931 

Receita 

Subscripç:ío publica 
• Haccelos 
,. FJo 

Rendimento ào Ba~ár 
Producco da regata 
l'edilório 
Lugares e impostos cobrádos 

Caixa dos pescadOres 
~[uno~! L1banu 
t.larcclino 
Emilio Guerra 
Rufino 
Manoel da S. L'Jureiro 
Maria Farrapei1a 

6.830$00 
34~$00 
252 ... 50 

1.53; 10 

374, uo 
53~ºº 

IÓ'l$OO 

74$00 
2]'$00 

23$50 
8$30 
8 35 
4$:io 

Despêsas 
Musica d'.\ ronca 2·000$º0 

,, dos Bomb~iros dEspozende l 700 °0 

Iluminador 
Fogueteiro Cruz 

, Silva & Filh"s 
Despesa com o basar 
A lngutr do corêto . . . 
Pão e vinho fornecido a musica 

d'Arouca 
H •spedagem dos 2 :egentes no 
Restaurante Ferreira 

Custo de quinze medàlhas para 
a regáta 

Pago ao Fernando 
ao Areias 
á Guarda Republicana 

,. ao Augusto Barros= 
coodução do aorelo 

,. ao José Vieira, trabalhos 
de tipognfia 

,. ao João Amandio traba· 
lhos de tipografi" 
de Lavar os tremálhos e 
reparál-os 

,. ao Carpinteiro 
?ano para o cartaz 

• Despe.as diversas 

2.000$00 
L 500$00 

liO$OO 
200 i>6o 
100$00 

183$80 

6i$50 

155!00 
15$10 
30$40 
32 45 

49$00 

lIS oo 

169$00 

30$00 
68f;oo 
25$8u 

168$70 

8.780$35 
-SÁLDO ESC. 9 1 5 $60= 

P. S, Este sáldo vai >er cnt1 egue para 
acabar de pagar as obras da capela, . 

Quem qnizer verificar .la veracidade , des· 
tas contas acham-se presentes na mercearia do 
sr, Antonio Fernandes Loureiro, todos os dias 

nteis. 
A"Comissão 

Anto11io F. Loureiro 
Manoel P. Martins Palmeira 

Antonio Goncallles Zão 

PENSAMENTOS E DITOS 
--~-- --

Se os sôn hos pndéssem ser tornádos rcali • 
dâdes, sem;ire seria cértu existi• em Castélos no 
Ar. 

A vida é uma gargalhada cinica, na bôca 
cscancaráda do mundo! 

Gosta-se tanto de mentir sôbre a mulher, 
que até se cbcga a ter medo de di er a verda· 
de, •. 

Todos temo< de levar uma crnz ao calvàrio? 
E' certo. l\fos es~a cruz é sempre mais pesá~a 
para os bons, do que para os máus, Se nao 
olhe,·nos para o exemplo:-Deus. 

Dizes:-Procura a resignação, e éla virá.-; 
E' sempre ass:m: a mulher julga que só ela e 
capaz de ser constante no ~mor. 

Porto. Novembro, de l 931 

Francisco D. L. de Vasconcelos. 

------····------
VAIDADE 

~Ial um raio de sol, em beijo ardente, 
Nimba teu colo em nitu!a caricia, 
Vais-te mirar no e•pelho longamente 
Com i..m sorriso prenhe de mal:c1a .•. 

Mas o que eu não ei, formosa 
Mulher de corpo formoso, 
E, se tu fica< vaidosa, 
Ou fica o espelh:i vaidoso ... 

VINHA DO:> SANTOS. 

------···------

~ 1 de ~ ovembro d~ 1 ~:11 

FOOT-BALL 
Drslccou-se como tinhamos 

anunci,1dn, a Barctlos no passa
do domingo, 1 5, onde foi jogar 
com o Gil Vicente Foot- fü,11 
Club. o gruro d'honra do va-
101 oso Espozende Sport-Club, 
que rmpatcu ror 2 a 2. 

O grupo local jogou bem, 
mas muito especialmente o trio 
defensivo e o medio centro Jus
tino que foi o homem de sem
pre. 

l::spoze:ide moralmente ga
nhou o desafio pois marcou 
mais uma bóia que- o nrbitro in
validou injustamente. 

Quando chegamos com o 
grupo local a Barcelos só ouvia
mos á nessa volta dizer: (Estes 
pescadores de Espozende para o 
grupo de cà, vão ser canja). 

•Pelo menos vão apanhar 
IO a O>>. 

Mas quando terminou o 
desafio éra interessante olhar 
para a cara dd~s; convencidos 
que o ossc n:'o era tão bom de 
roer como julgavam. 

E se os rapazes de Espozen
de não regressaram á sua terra 
com uma victoria sobre o mais 
forte grupo de Barcelos é porque 
tiveram que lutar contra o fa
ciosismo do arbitro aue mostrou 
sempre ter interesse' que Barce
los vence-se prejudicando-nos. 

Segunco determinação da 
Associacão de Foot-R11l de Bra
g,1 <1S dois grupos devem-se .en
contrar novamente no prox1mo 
domingo no campo da Granja, 
em Barcelos para efeito de de
sempate. 

E porque é que o desafio 
não se realisa aqui em Espozen
de como éra de justica em vista 
do 1.º desafio ja se ter realisádo 
em Barcélos? 

Simplesmente porque ao 
campo de Espozende faltam 6 
metros para ter o cumprimento 
exigido, para jogos de campeo
nato, e ainda, por não ter em 
volta um xadrez em madeira 
para isolar a assistencia, dos jo
gadores. 

t.' pêna que este desafio não 
se reâlise aqui pois dava um 
certo movimento á vila e ate o 
comercio local lucraria bastante 
com isso. Pois podemos garan
tir que só de Barcelos se deslo
caria aqui mais de 500 pessoas. 

E depois desde que o cam
po estivesse com a medição 
exigida, a este desafio se suce
deriam outro~ porque o Espozen
de Sport Club, tinha o direito 
para tal. 

Assii:TI da maneira que o 
campo está não tem direito al
gum a que no seu campo se rea
lisem desafios de campeonato. 

A direcção do grupo está 
cheia de boa vontade para vêr se 
consegue pôr a medição exáta e 

~·ed.tçlo ao omp::> d ~ i' >gos, mas 
isso é extremamente dificil se não 
houver quem a auxilie. dtvido a 
completa ausencia de fundos. 

DESPORTlST A. ------···-=-----
FRANCISCO DOMINGOS LOUREIRO 

DE VASCONCELOS 
~ioq11eothslma democstr:1-

ção de pcs:tr e samla1le 

Faleceu na madrucrada de do
mingo ultimo na cidade do Porto 
este nosso distincto colaborador e 
assinante fllho estremecido dos ncs
sos conterraneos Ex_ ma Snr.ª D. Tu· 
ribia da Rocha Loureiro e Vascon
celos e do nossa amigo snr. l\fanoel 
de Vasconcelos, considerado ofi
cial do exercito e Contabilista. 

O boudoso extinto qua conta
va apenas I 8 prima veras, estava 
encerrado num rico ataude, e es
teve depositado em camara ardente 
decorada em damasco de sYa bran
co sendo uma decoração singela 
mas de efeito pela sua leveza de mo
tivos ornamentais, porque simples 
e modesto foi o querido finado em 
todo' os actos da sua vida. 

É demasiado cruel ver desapa
recer nesta idada quando se lhe de· 
parava um futuro risonho, um en
te tão querido por sua idolatrada 
familia e amigos, 

O recinto da camara ardente a
pesar de espaçoso mal comportava 
as gérbes e bouqués de mimosas flô. 

res brancas naturais e artificia1s que 
dispostas carinhosamente por mãos 
de familia e numerosas pesseas a
migas, orvalhadas de lágrimas, fa. 
ziam desaparecer o corpo elegante 
do saudoso finado. 

Depois de feitos os responsos de 
encomendação foi a urna onde o 
cadaver estava encerrado transpor
tada para um luxuoso «landeam> de
corado a branco e coberto com a 
bandeira do Acaden:ico Foot-Ball 
Club do qual era dedicado sócio, 
seguindo para a Igreja do Bomfim, 
com um grande acompanhamento, 
onde na 2.ª feira á tarde se realizou 
o seu funeral que foi concorridissi
mo de entidades em destaque nos 
nossos meios sociais, Foram muitos 
os turnos que se organizaram a rim 
de pegarem ás gualdras do feretro, 
entre os quais 3 turnos especiais 
de pessoas intimas, amigos do fa. 
lecido e sócios do Academico Foot
Ball C1ub, sendo a chave do :ico 
ataúde entregue ao padrinho e pri
mo do extinto Sr. Francisco da Ro
cha Gonçalves, importante nego
ciante naquela cidade. A orgão fo
ram executadas várias composições 
adequadas ao acto por uma distin
ta professora. Dirigiu o funeral o 
snr. J, Castro amigo dedicado da 
familia dorida, Findos os responsos 
foi o saudoso finado encerrado em 
caixão de chumbo e depositado no 
cemitério da Irmandade do Senhor 
do Bomfim e da Bóa Morte. 

Não nos é possivel dar uma no
ta exata das sentidas dedicatórias 
d.as gérbes e bouqués de flores bran
cas em que predominavam os cra
vos e lindos crisantemos destacan
do porém as segníntes: Saudade e·· 
terna, Beijos sem fim de teus Pais 
que te adoram e para quem sempre 
vi verás, conduzida pefo dedicado 
a.nigo do finado Snr. Manoel 1\Io
reira, achando-se ausente na Covi
lhã veio prop..>sitadamente assistir ao 
funeral. 

De tua Irmã que te adora, e já
mais te esquecerá, infindos beijo'>, 



saudade eterna, pedindo-te que_ lá 
no Céu ,·éles por ela como velaste 
na Terra, conduzida pelo estudanlo 
Snr. António Froch Fritz. Adeus 
querido Irmão, Aceita _&. n.ossa ul
t" ma homenagem que e sincera e 
r
1
epassada de saudad.es. Ul~ima lem

brança de teu padrinho 1-. Rocha 
Gonçalves. Cltima Sau~ad;. de Sua 
Madrinha. Teus tios, :\atalta e J.o
sé d'Oliveira. :\o outono da ex1:;
tencia chorando amargamente a .tua 
perda, ao desabrochar ,p.ara a v 1.~ª· 
Ao nosso Xiquinho. I• lores e be13os 
de teus 'l'ios e Primos João, Ang:
la e filhos. «Para flôres bastam flo
re's >. As ultimas e ~uito\ beijos da 
tua prima ).faria L~1sa. Uma _sau
dade infinda que deixa transpa1ecer 
sobre o papel o teu amigo :\fan~el. 
Lá no céu onde subiste, quend? 
Francisco, roga a Deus pelas ami
guinhas Branca e :\lana Helena. 
Com ete1 na saudade e sentida dôr 
juntam-se numa só voz para pres
tarem a derradeira homenagem ao 
seu querido primo Cristina R. G. 
Taborca Marido e Filhos. Na paz 
imorred~ira da glória, o teu amigo 
abraça-te nas garras da morte tra!1S
portando-te para o infinito co.mo a 
querer suavisar as nossas am1sades 
de outróra. Descança e que a tua 
alma seja leve com a minha_que se 
há-de unir no Alem. As mais eter
nas saudades do amigo Teófilo F:ijó. 

Da sua antiga criada Laurinda 
o ultimo adeus. . 

Ultimo adeus dos seus amigos 
Julio e Francisco. Nestas flôres vai 
a mais viva saudade dos teus sin
ceros amigos M. Moreira e A. Kork. 
Ao seu amigo oferece um grupo 
de sócios do Academico Foot Bali 
Club. Ao nosso amigo Francisco 
sentida lagrimss de :\faria Irene e 
:Maria José. Ultimo Adeus do teu 
sincero amigo Nelson Calmon Táv~
res. Ultimo adeus da sua ami
guinha Maria A. Ribeiro. Saud~d.es 
de Guilherme Augusto e Fa.m1ha. 
Ao seu primo e amigo Francisco.º 
ultimo e saudoso abraço do Corde1• 
ro. 

Associamo-mos com pesar a es
ta sentida manifestação e apresenta
mos os no s is sentidos pesames aos 
doridos. 

ACABA DE APARCER UM LIVRO SENSACIONAL 

«AFRICA MISTERIOS!i.:> 
2.ª edição, por Julião Quintinha 

Acaba de aparecer a venda 
em todas as livrarias a 2.ª Edi·
i;~o do livro Africli Misteriosa, 
impressionante reportagem de 
Julia0 Quintinha, obr.t totalmen
te exgotaba quando apareceu a 
primeira ediçao, e que surge com 
um novo rrefacio e inéditas no
tas que a valorizam, livro que 
encerra a mais brilhante e imp::r
cial reporta!2em sobre as nossas 
colonias africanas, acerca do seu 
valor depoem os factos de ter 
obtido o primeiro premio de Li
teratur,\ ColoniJ, de ser unani
mente elogiada pela critic.1, e de 
se ter exgotado, rapidamente, a 
primc::ira Edição .. 

Todos m pedidos devem ser 
feitos ao Edit....r Kunes Carvalho, 
Rua do~ ·i-Jciais de S. l3ento, 5 6, 
Lisboa. 

Brevemente, do mesmo au
tor o novo liY ro « 1'1 rrns do 1Jol 

' 

e de Fehren reportJgem emocio
n.rnte em colonias estr,rngeiras. ------···-------

Jianoel de Ba1•ros 
Ac,1bou a sua formatura na 

fac u 1 d ;1 d e de M ltemátka, na 
Universid.1de do Porto, o n )S)O 

amigo e distinto estudante M.1-
noel B1rros, filh'.) do Dr. })ã'.) 
de B.1rros, medico Municipal e 
D~lcgadJ de Slude deste conce
lho. 

O distinto estudante que ac.l
ba <le ser convid,1do para assis
tente da mesma faculd.1de, ma
triculou-se no 1. 0 ano de enge
nharia. 

Os nossos sinceros parabens. 

ltoente 
Encontra-se basta·1te doente, 

inspirando serias cuidados, o sr. 
João Monteiro da Cunha Azeve· 
do, inteligente e bemquisto far
maceutico desta vila, a quem de
sejamos rapidas melhoras. 

-----···-------
Faleeimento 

Faleceu na ulima quarta-fei
ra, sepultando-se na quinta o sr. 
Francisco da Silva, o Caseiro, 
desta vila, viuvo, de 8 5 anos de 
edade. 

Paz á sua alma. 

~EC~lO OPEll\RI! 
MARINHlS-ESPOZENDE 

CO~Dl~OES DE VIDi\ E DE 
Tit\B\LHO 

Na e1·nlução social para que os povo~ ulti
mamente t:e n definido a sua tende:ic'a ideo
logica, E•pozende tem ficado na mais completa 
indiferença, seguindo oos tempos que correm 
a tri~te rotina de prewnceitos individualistas 

Espozeooe, é a m.<is linda vila de Portttg 1!, 
o seu povo é laborioso e tem cond;ções ~uito 
aproveitaveis de trabalho, oo entanto, ~spo
zende, tem um.< vid« social sem acompanh'lr 
a evolução cio te•npo qu" passa e baseada ainda 
no preconceito individualista. 

Senão vejamos, caros leitores. 
Alem de haver profi.;sões org~nisaias, os 

contrato• de trabalho, são feitos n'um á vonta
tad• de interesse individual. 

Como o contrato é feito como disse ante
rionnen:e, bem se poderá avaliar, o que sejam 
os salarios. 

O salario é tanto mais justo, quando mais 
corresponderem um ao outro, os dois olemen
tos ba,e;: -trabalho e preço ou preço e tra
balho. 

Ultimamente, teem sido redu2i:los os sala· 
rios dos trabalhadores rur•is e -los 
O,>er.rios i•to é, o preço do trab dbo e da mfo 
de obr:<. foi reduzid '• mas a exigencia da ete
cução do trabalho fi~ou n<1 mesma bitolo.. Remi· 
tado; o >era rios e trabalhadores lesados <:·o 
p~tr:i"l iucrando mai• porqtte se para a execn
Ç'io do trabalho X pagwa o preço de 1of,oo, 
ag<>.'4 para u mesmo traoalbo X, pagava me
no<. A• condições ele vid • s5.u as mesmas, e 
e n r ~gr .. geral a vida em nada embarateceu, re
sult.rndo desta; dua; fazes sor a victima, o ope
ra rio e o trabalbarlor por falta de soliJariedade 
á A,soci.1ç·1o, que zela e defende O> interesses 
das clas;e; operarias e trabalhadoras. 

Sobre a mulher operaria, direi apenas que 
as enfermid:;.des educatirns sociaes ~ q te e n. 
forma o set'> ma;culino st: reµercutem ainda 
mais no sex.o femenino. 

Para nós t abalhadore; a fome a miseria 
e a escravidlo. 

As as;oc1açõ~s de clao;se, são necessarias a 
toJo.; operaria; e pa!rõ :s para afim lie defen
derem os intert:sses profissionai>, economic ,s 
e comuns ao; seus associados. 

A associaç:io de classe, devidamente orga
nisada a dentru da> leis d1 Rep:1blica são or
ganiomo; de consttl ta ob•igatoria em certos c.1-
so;, pelas autorid ides. 
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Por is•o oper~rio~ e trabalhadores a UniJo 
faz a focça. 

* ,. * 
Ai;:ora mesmo esta:nos a vêr os em;>regados 

do Estado, como sejam os c.1rttoneiro;, para 
:.lcelerar mais :l crise que atra\·ess~11110.;, execu
tar os trabalho; de pedreiro, e c•nton<iro. 

Agora pregunta-se:-·Porqnt: moti\'O é que 
havendo tantos operarias sem trabalho não se 
chamam esses operaria>! .•. 

:...:ste e-tado ae coisas é sem duvida insus
tentavtl. 

Impõe-se a necessidade da abertura de tra· 
halhns publicas ou camarario;. 

A nossa digni8sin11 C.imara, tem sido in
cans 1vel, em abrir tr:!balhos em diversas f,e. 
g11 ·zias d'l concelho, empregando as,:m gran
de quantidade de trabalhadores; mas não é o 
scficiente, para a·.enuar a grande crise, que se 
de>enrola a passos agigantados. 

Sem tra'xilho, o:io ha pão; é preciso atender a 
crii;c, e havc:r mais consciencia, para com o 
operario, não se valendo da Slta triste situar.lo. 

E vós,-companbeiros do infortnnio! 'po
dereis permanect:r aiuda irresolntos, incons· 
cientes e ap1ticos?! ... 

Sofreis, o. r Jbriornmente, todos os escar
neos. Conden .• m-nos á miseria e a todas as 
povações ind;ziveis do sofrimento, sem excluir 
as nos,as companheiras, os nossos inocentes 
fi.hinhos ... 

E podereis, ainda assim, ficar de braços 
cruza lo,? 

E dei~am de ouvir essas vozes estranhas, 
euusta5, a,>ag.tdas p Jr uns restos de forç<1, que 
ainda sobram a outros que começam a faina 
de implorar •.. Implorar! E é a·si n que vemos, 
aqui-á 111inha beira pelos caminhos, por toda 
a parte, essa bonda m11da elltatica de camara
das nossos que 1np!oram para trabalhar, seja 
pelo preço que fôr, ou até quasi de graça. 

E' deveras penôso e lastim a•·el este estado 
de coisas, em que vive o operariado. 

Q. )Y/. ]?. ------····-------
C?;J~gfyf~ 

Terá Jogar amanhã, 22, a apre
sentação do grandioso filme policial 
em 8 partes, O LEGADO TENE
BROSO, que causará sucesso no 
nosso teatro. 

---~---

JOR~ \ES PAR\ EllBllULH~ 
Compra-se qualquer 

porção de joranes velhos 
para embrulhos, na typo
grafia deste j0rnal. 

COMPRA-SE 
E POR B~\1 PREtO 

Molilias antigas e mo
dernas, louças, maquinas 
de costur:l. mesmo velhas, 
3edas e damascos antigos, 
talhel'es, ~elos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. - Povoa de 
Varzim. 

FABRICA DA GRANJA 
BARUELOS 

Reparação de t<)das as 
marcas de automoveis, car
rosseries para camionetes, 
acesso rios Ford e outros. 

l\'I0bilias. madeiras para 
construção. 
------···------

Livros e artigos escolares
Vendem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE 

------···------

CASA 
Por grande desgo to 

sol ~·ido pelo sen proprie
tano-}fau uel Vitorino de 
Souza.-\' EX DE-SE a 
casa que foi do falecido 
farmaceutico ue'3ta Yila sr. 
José X.aviei' de Souza, 
com frente para três ruas. 

Tem hom quintal e pô
ço e optimas vistas de rio 
e ma1·. 

Está encarregado da 
venrla e recebe propostas 
em carta fechada o sm·. 
João Vasconcelos, ajudaiJ
te do Nota1·io Dr. Maia 
Mendes, Rua do Almada, 
23 l 1. º Porto. 
-------···-------

' • 
Maquinas Singer 

para coser vendem-sç a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de g nJilio .E' ett
Qa Qdes, rua d'Areosa-t'ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. ... 
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ANA l{OCHA 
MÉDICA 

<losultas da ro á 12 
(Excepto aos domingos) 
R~Pn7Rl\Tí\R ------····-------

Assinai O E~POZffi~OEN~E~ 



Arnoxnu-~Fi o t~lEíllíl 
IMPERMIAVEIS. • SLAVii 

Grande marca americana a di

nheiro e a prestações 

.fl)ola iQ,gasta vel brd:man 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto -!- * * 
.Nao se gasta, n~o escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira .. 

PEDIDOS AOS COtlCESSiONARIOS 

':ancela Velha-PORTO 

CAFE· RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DECIRILO MIRANDA· 

Boa I.º de Dczemb1•0, 1 O, ti e t ~ 

E:SPOZEN'&:>JE: 

Todas as pessoas que desejem comodidade, con
forto e explendido serviço de cosiuha. procure este bem 
montado café restaura ~ite na rua principal da vila, na 
mais elegante artéria. Tem o~ 1Telhores vinhos da região, 
finos do Porto, frutas, etc. Instalações proprias com a 
maior limpeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

L.dª 
Cotnpra e ven<la de I>ropriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

PllEDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os bq,~rros da ci~ade, de 

construção antiga e moderna e bem assim m1JT'lldi11s 
proprias, desde as mui" modestas á" .mais l u xu~;sas; 

Quintlls e Terrenos para constl'UÇc°\o em Lisboa e arredore!õ:. 
Facilita-se o pagamento. 

e mo estamos encarregados da veada dei"ondtls~hnas 
º1edades que não são na sna maior parte, anuucadas nos JOl'Oat~, 

:6~º:~ mos Clf e.;tSS que O desejem, podem COllSUJtar nos nOSSi)S escrl
torios os os registos de_prnprledades que temos 11ara .veo~a, ou 

uando ~não possam fazer. uó:-; encarregam1Js, logo que nos seja. soltc1lado, 
~e mandar notas detalhadas das propriedades, que esteiam dentro 
do seu orçamento. dl d o elleote que eomprarlproprlcdades por loterme o a 

aeasa evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
ra~s~lta aos 'seus afazeres e ue pode até ~r~zer prt•Julsos muito supe
riores a diminuta cornissão a pagar ao escr1tor10: pois or~ao_izamos toda 
a doenmeotação, q11e s11bmetemos a aprecta~<lO do nosso 
. d.rado pela quill se ve1tficom os eucarglls _da prop1·1eJade, quer est_e
~~~ eou não recristado~ na repecliva Conservator1a pois ~lg1~1~s ha que nao 
J, ·t-0 ·ecrisr.ado; o que acontece mu tas vezes com contr1bu1çoes em alrazo, 
•,~ ª 1 

" • ' d r· h. t p 1l1ore~ etc t Quand l a propried:iile f'Stsa onera a com oros, 1po ecas, et : , · 
:~· ta1Do~ da ~ma t·emlH:i~ e can~clamento"! ficando a~s1m ga
rantido sossego dos nossos clientes, a quem fic!mos ligados mo1 almenle, 
eom a certeza de que no futuro lhe oac• aparecem embara-

::e> X N' ~ E :J: ~ C> 
Empresta-se sôbre llipoteeas de p1•oprie

dades 
M e n d o n ç a, L. ela 

ROSSIO, 74-1.0
, LlSBOA-Tolefone 2.704C. 
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REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirl~ida por A ogusto ltiartins, Ulaodio Basto; 
& Pedro itorino e eolaborada p«~los me-

lho~es Ese1•itores po1•togoeses 
Conte~: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueofogi:i 
Hist?r1a; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação liter:1tu
e sc1ent1fica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monriá 
meutos, Museus, Qnadro~; Artistas e Escritores reúne m:iteriaes etnocrraficos . ' ~ vgrsa. c~m particular atenção, a nossa Língua (Português prático, Probiemas de 
portugues Lmguagem tencnica: médica botânica zoolócrica, quimica tisica etc) 
L' d " ' > 1;~tu a a Terra_, .º Povo, a Língua de Portuga t e regista o labor literário 
scrent1fii.:o e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de ó4 paginas em geral. 

&sslo:tt11ra (por anc ): 
PREÇOS 

Portugal continental e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros países 

lã$00 
.?MOO 
106000 reis 
20JOO 
L0.6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Admi~ístração, em carta registada ou cheque, a import:rncia de sua assina
tura, com o que poupará despezas ec;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cobrança. 

Numero avulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

Redacçào e Adn1inistração-Rua dosMar
tires daLiberdade, 178, PO llTO Portugal 

1.,e]efone 2798 · 
--- -------·---·--- ------------

Livros e artigos escolares~ Vendem-se 
na Tipografia~ do ESPOZENDENSf~
Espozende. 


